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RESUMO
A traça-das-crucíferas (Plutella xylostella) é a praga mais im-

portante do repolho no Distrito Federal. Seu controle é feito basica-
mente com inseticidas. Novos produtos são constantemente avalia-
dos para o controle da praga e neste trabalho duas novas formula-
ções de Bacillus thuringiensis [Bacillus thuringiensis var. aizawai
(350 e 500 g/ha) e B. thuringiensis var. kurstaki x B. thuringiensis
var. aizawai (350 e 500 ml/ha)] foram avaliadas no período de maio
a outubro de 1995. Os tratamentos B. thuringiensis var. kurstaki (500
ml/ha), deltametrina (240 ml/ha) e uma testemunha sem pulveriza-
ção foram também incluídos no experimento. O delineamento foi
blocos ao acaso, com sete tratamentos e quatro repetições. Os resul-
tados mostraram que B. thuringiensis var. aizawai nas duas dosa-
gens avaliadas e B. thuringiensis var. kurstaki x B. thuringiensis var.
aizawai (500 ml/ha) foram os produtos mais eficientes. Ao final do
experimento larvas e pupas de traça-das-crucíferas foram coletadas
no campo e a primeira geração foi submetida a um teste de laborató-
rio onde discos de folhas de repolho foram tratados com as dosa-
gens dos inseticidas a base de B. thuringiensis utilizadas no campo.
Larvas de segundo estádio foram colocadas sobre os discos tratados
e a mortalidade de larvas avaliada após 72 h. Todos os tratamentos
causaram mais de 97% de mortalidade de larvas. O resultado do
teste de laboratório sugere que a menor eficiência de B. thuringiensis
var. kurstaki x B. thuringiensis var. aizawai (350 ml/ha) e B.
thuringiensis var. kurstaki (500 ml/ha) no teste de campo quando
comparada aos demais Bacillus, pode ser devido à mais rápida de-
gradação destes produtos no ambiente.
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ABSTRACT
Efficiency of Bacillus thuringiensis formulations in

controlling Diamondback Moth in cabbage in the Federal
District.

The Diamondback Moth (Plutella xylostella) is the most
important cabbage pest in the Federal District. New insecticides are
frequently tested for its control and in this study two new Bacillus
thuringiensis formulations [B. thuringiensis var. aizawai (350 and
500 g/ha) and B. thuringiensis var. kurstaki x B. thuringiensis var.
aizawai (350 and 500 ml/ha)] were tested between May and October
1995. The insecticides B. thuringiensis var. kurstaki (500 ml/ha),
deltamethrin (240 ml/ha) and an untreated check were also included
in the experiment. A randomized block, with seven treatments and
four replications was used. The results showed that B. thuringiensis
var. aizawai at the two dosages and B. thuringiensis var. kurstaki x
B. thuringiensis var. aizawai at a dosage of 500 ml/ha were the most
efficient products. After the end of the field experiment,
Diamondback Moth larvae and pupae were collected from the expe-
rimental area. The insects were reared in the laboratory and second
instar larvae from the first generation were fed with leaf discs treated
with the B. thuringiensis dosages used in the field experiment. All
products caused more than 97% larval mortality. The laboratory test
suggests that the reduced efficiency of B. thuringiensis var. kurstaki
(500 ml/ha) and B. thuringiensis var. kurstaki x B. thuringiensis var.
aizawai (350 ml/ha) in the field test may be due to the poor persistence
of the products in the environment.
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Dentre as pragas que ocorrem no re-
polho no Distrito Federal, a traça-

das-crucíferas (Plutella xylostella)  é  a
principal. As larvas do inseto danificam
as cabeças de repolho causando perfu-
rações e consequentemente, reduzem o
valor do produto (Filgueira, 1987). A
ausência de precipitação no período de
abril a setembro favorece o crescimen-
to populacional da traça-das-crucíferas
no Distrito Federal (França et al., 1985).
Nesta época inseticidas são intensiva-
mente utilizados para o controle da pra-
ga e o número de pulverizações pode
chegar a até 16 por ciclo de cultivo.
Muitas vezes, esse elevado número de
pulverizações está associado ao fato de
que os inseticidas não conseguem con-
trolar as populações da praga devido à
resistência destas aos produtos utiliza-
dos. Este é o caso dos inseticidas
piretróides e fosforados usados para o
controle da traça-das-crucíferas no Dis-
trito Federal (Castelo Branco &
Gatehouse, 1997).

Testes de laboratório utilizando a
mesma dosagem do inseticida que é uti-
lizada no campo, tem sido realizados
para avaliar a taxa de mortalidade de
larvas ocasionada pelo inseticida. Com
isso pode-se identificar se uma das cau-
sas da baixa eficiência dos inseticidas
no campo é a ineficiência das dosagens
utilizadas, ou seja, a resistência da po-
pulação ao produto (Zhao et al., 1995).
Resultados experimentais demonstra-
ram que dosagens de piretróides
ineficientes no campo, resultam em
mortalidade menor que 72% de larvas
de traça-das-crucíferas em laboratório
(Castelo Branco & Melo, 1992).

Como novos inseticidas são constan-
temente lançados no mercado para o
controle da traça-das-crucíferas, este tra-
balho teve como objetivo: a) avaliar a
eficiência de dois novos produtos à base
de Bacillus thuringiensis [Bacillus
thuringiensis var. aizawai (350 e 500 g/
ha) e B. thuringiensis var. kurstaki x B.
thuringiensis var. aizawai (350 e 500 ml/
ha)] para o controle da praga. Os trata-
mentos B. thuringiensis var.  kurstaki
(500 ml/ha) e deltametrina (240 ml/ha)
foram também incluídos no experimen-
to; b) avaliar em laboratório a eficiên-
cia dos produtos nas dosagens recomen-
dadas, através da taxa de mortalidade

de larvas ocasionada pelos produtos à
base de B. thuringiensis.

MATERIAIS E MÉTODOS

1. Experimento de campo: A ava-
liação da eficiência das formulações de
B. thuringiensis para o controle de tra-
ça-das-crucíferas foi realizada no cam-
po experimental da Embrapa Hortaliças,
no período de maio a outubro de 1995.
Foi utilizado o delineamento de blocos
ao acaso, com sete tratamentos, quatro
repetições e parcelas de cinco linhas
com dez plantas. A cultivar de repolho
utilizada foi Kenzan. As pulverizações
foram semanais e iniciadas três sema-
nas após o transplante. Os inseticidas
usados foram: B. thuringiensis var.
kurstaki x B. thuringiensis var. aizawai
(350 e 500 ml/ha); B. thuringiensis var.
aizawai  (350 e 500 g/ha); B.
thuringiensis var. kurstaki  (500 ml/ha)
e deltametrina (240 ml/ha). Foi ainda
incluída uma testemunha sem pulveri-
zação. As avaliações foram feitas por
ocasião da colheita em doze plantas to-
madas ao acaso nas três linhas centrais
de cada parcela. As seguintes caracte-
rísticas foram avaliadas: a) número de
furos na cabeça; b) notas (1 = cabeça
sem furos ou furos muito pequenos (ca-
beças comerciais); 2 = cabeças com fu-
ros médios (cabeças comerciais); 3 =
cabeças com furos grandes (cabeças não
comerciais) e 4 = cabeça totalmente
danificada(cabeças não comerciais) e c)
percentagem de cabeças comerciais. Os
dados foram submetidos à análise de
variância e utilizou-se o teste de Duncan,
a 5% de probabilidade, para a separa-
ção de médias.

2. Experimento de laboratório:
Neste experimento foi avaliada a taxa
de mortalidade de larvas ocasionada
pelos produtos à base de B.
thuringiensis. Larvas e pupas de traça-
das-crucíferas foram coletadas na área
do experimento de campo descrito an-
teriormente em outubro de 1995. Estas
foram criadas em laboratório até a emer-
gência dos adultos, os quais foram co-
locados em gaiolas contendo folhas de
repolho para a obtenção de ovos. As
folhas contendo os ovos foram acondi-
cionados em caixas plásticas até que lar-
vas de segundo estádio se desenvolves-

sem para que fossem então utilizadas no
teste de laboratório. Neste teste discos
de folhas de repolho de 4 cm de diâme-
tro foram imersos em água ou nas solu-
ções dos inseticidas B. thuringiensis var.
kurstaki x B. thuringiensis var. aizawai
(350 e 500 ml/ha), B. thuringiensis var.
kurstaki (500 ml/ha) e B. thuringiensis
var. aizawai (350 ml/ha) e postos a se-
car ao ambiente por uma hora. Após este
período, os discos de folha foram dis-
postos individualmente em placas de
Petri e sobre cada um foram colocadas
10 larvas de segundo instar. A mortali-
dade das larvas foi avaliada após 72
horas. O delineamento foi completa-
mente casualizado, com quatro trata-
mentos e quatro repetições. Os dados
foram submetidos à análise de variância
e foi utilizado o teste de Duncan, a 5%
de probabilidade, para a separação de
médias.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A população da traça-das-crucíferas
na área do experimento de campo foi
elevada. A testemunha, onde nenhum
inseticida foi utilizado, apresentou uma
média de 98 furos por cabeça e produ-
ziu apenas 4% de cabeças comerciais
(Tabela 1).

Os inseticidas B. thuringiensis var.
aizawai nas duas dosagens avaliadas e
B. thuringiensis var. kurstaki x B.
thuringiensis var. aizawai (500 ml/ha)
foram os inseticidas mais eficientes. As
plantas destes tratamentos apresentaram
as menores notas e os menores núme-
ros de furos (Tabela 1). Mais de 72% de
cabeças comerciais foram produzidas
(Tabela 1). B. thuringiensis var. kurstaki
x B. thuringiensis var. aizawai (350 ml/
ha) e B. thuringiensis var. kurstaki (500
ml/ha) foram os produtos a base de B.
thuringiensis que apresentaram a menor
eficiência, com uma produção de 45%
e 39% de cabeças comerciais respecti-
vamente (Tabela 1).

Deltametrina foi o inseticida que
apresentou a menor eficiência. As ca-
beças de repolho apresentaram a maior
nota, o maior número de furos e a pro-
dução foi de apenas 4% de cabeças co-
merciais, produção semelhante à teste-
munha sem pulverização (Tabela 1).
Esta baixa eficiência de deltametrina no
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Tratamento Dosagem
(g ou ml/ha) Nota1 Número de furos  % de cabeças

comerciais2,3

B. thuringiensis var. aizawai 350  1,97 a  22,25 a  85, a

B. thuringiensis var. aizawai 500  2,12 a  24,25 a  76, a
B. thuringiensis var. kurstaki x B.
thuringiensis var. aizawai 500  2,25 ab  30,75 ab  72, a

B. thuringiensis var. kurstaki x B.
thuringiensis var. aizawai 350  2,29 ab  42,00   bc  45,   b

B. thuringiensis var. kurstaki 500  2,58   bc  48,25     c  39,   b
Testemunha --  2,75     c  98,00      d  4,     c
Decis 240  3,18       d  99,75      d  4,     c

CV(%)  10,12  17,21  27,01

Tabela 1. Eficiência de formulações de Bacillus thuringiensis para o controle de traça-das-crucíferas. Brasília, Embrapa Hortaliças, 1995.

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan (p >0,05)
1/ Notas variando de 1 a 4, sendo 1= cabeças sem furos, 2= cabeças com furos médios, 3= cabeças com furos grande, 4= cabeça totalmente
danificada.
2/ Análise realizada sobre valores transformados para arco-seno raíz quadrada da percentagem.
3/ Cabeças comerciais com notas 1 e 2.

Distrito Federal já havia sido observada
em experimentos de campo (Castelo Bran-
co & Melo, 1992; França & Medeiros,
1998) e em áreas de produção de agricul-
tores. Uma das principais causas da falha
de controle do produto é a resistência das
populações locais ao inseticida (Castelo
Branco & Gatehouse, 1997).

Os resultados do teste de laborató-
rio mostraram que todos os produtos à
base de B. thuringiensis causaram mor-
talidade de larvas superior a 97%, não
havendo diferença significativa entre os
inseticidas (Tabela 2). Este resultado
indica que as dosagens testadas em la-
boratório, as quais foram semelhantes

às testadas em campo, eram eficientes
para ocasionar um elevado percentual
de mortalidade de larvas da população
testada. No entanto, em campo, B.
thuringiensis var. kurstaki (500 ml/ha)
e B. thuringiensis var. kurstaki x B.
thuringiensis var. aizawai (350 ml/ha)
não foram eficientes para o controle da
traça-das-crucíferas (Tabela 1). O que
poderia então ter ocasionado a baixa
eficiência destes produtos?

É sabido que B. thuringiensis se de-
grada rapidamente quando submetido à
luz solar. Formulações diferentes (Pon-
tes, 1995) ou dosagens diferentes de um
mesmo produto (Li & Fitzpatrick,

1996), podem apresentar diferentes de-
gradações em campo. Essas diferenças
de degradação podem afetar a eficiên-
cia dos inseticidas. No que se refere a
diferenças de formulação, McGuire et
al. (1996), observaram que quando
sucrose foi adicionada à solução de B.
thuringiensis var. kurstaki o produto se
degradou mais lentamente em presença
de luz solar e foi eficiente por mais tem-
po para o controle da traça-das-
crucíferas. No que se refere à eficiência
de diferentes dosagens, Pingel & Lewis
(1997) observaram que quando uma
dose de 3 g/l de B. thuringiensis  var.
kurstaki foi utilizada para o controle de
Helicoverpa zea, 50% das espigas de
milho foram danificadas pela praga.
Quando a dose de 6 g/l foi utilizada, o
dano em espigas foi reduzido para 17%.
Assim sendo, é provável que a formu-
lação de B. thuringiensis var.  kurstaki
com a dosagem de 500 ml/ha e a dosa-
gem de 350 ml/ha B. thuringiensis var.
kurstaki x B. thuringiensis var. aizawai
tenham se degradado mais rapidamente
do que as demais formulações ou dosa-
gens utilizadas e por isso tiveram a sua
eficiência reduzida. Para tentar melho-
rar a eficiência de B. thuringiensis var.
kurstaki, dosagens maiores que 500 ml/
ha podem ser testadas, e possivelmente
recomendadas, se estas forem viáveis
economicamente. Pode ser testada tam-
bém a adição de sucrose como sugerido
por McGuire et al. (1996) para o aumen-
to da eficiência do produto. Para B.

 Tabela 2. Percentagem de mortalidade de traça-das-crucíferas em testes de laboratório,
após tratamento com diferentes formulações de Bacillus thuringiensis. Brasília, Embrapa
Hortaliças, 1995.

Tratamento Dose
(g ou ml/ha)

% mortalidade
de larvas após

72hs1

B. thuringiensis var. kurstaki x B.
thuringiensis var. aizawai 500  100, a

B. thuringiensis var. aizawai 350  100, a
B. thuringiensis var. kurstaki x B.
thuringiensis var. aizawai 350  98, a

B. thuringiensis var. kurstaki 500  97, a
Testemunha ---  9,   b
C.V. (%)  6,86
Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan (p >0,05)
1/ Análise realizada sobre valores transformados para arco-seno raíz quadrada da percentagem.

Eficiência de Bacillus thuringiensis no controle de traça-das-crucíferas.
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thuringiensis var. kurstaki x B.
thuringiensis var. aizawai é recomenda-
do o uso da dosagem de 500 ml/ha.
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